O Lazer e a Mídia no contexto da Indústria Cultural
Pedro Fernando de Melo Nery Parente Cavalcante
 

Resumo
Neste trabalho, discute-se e analisa-se a relação do lazer, enquanto vivência do indivíduo, com a mídia e a indústria cultural. Entende-se que o tempo do lazer acontece em oposição ao conjunto de obrigações sociais, profissionais, familiares e outras, sendo-o este influenciado pela mídia e, por conseguinte, pela indústria cultural. Leva-se em conta que existe uma conexão entre o lazer e a indústria cultural, pois esta torna o ser humano objeto de manipulação da mídia, dos meios de comunicação em massa e também do meio de produção capitalista vigente. Relevante relatar, mesmo que brevemente, a indústria cultural conforme Theodor W. Adorno. Esta, para o autor, seduziria o indivíduo a consumir serviços que não promovem o senso crítico e que mascaram a realidade, considerado uma arte vendável, de acordo com Walter Benjamin (Teoria Behaviorista). Discute-se aqui, por hora, o lazer enquanto estratégia e ferramenta mercadológica, utilizada pela indústria cultural, cujo lazer midático é caracterizado especialmente pelo entretenimento e pelo a ideia de consumo que faz do indivíduo um(a) consumidor(a) de “sonhos” (fetiche). O percurso metodólogico conta de uma pesquisa bibliográfica sobre o lazer, a mídia (meios de comunicação de massa) e a indústria cultural. Conclui-se que para compreender o lazer é preciso vivenciá-lo por suas nuanças, perceber que este deve ser essencialmente fruto de escolha pessoal fora das demais obrigações que cercam socialmente e profissionalmente  o indivíduo. Também é preciso expor de que foma a indústria cultural, pela criação do fetiche no serviço fornecido pela mídia (entretenimento, festas, eventos, viagens, gastronomia etc) tornaria o lazer produto da propaganda, adicionando características fantasiosas produzidas pela mídia e caracterizadas pelo marketing comercial. Temos que o lazer, tão como a cultura e a arte segundo Adorno  modificam sua significação na Indústria Cultural, tornando-o objeto de consumo, no qual o ser humano é consumidor de objetos que o rádio, a televisão, a mídia impressa e internet decidem propagar.
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